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Uma característica marcante do modelo de ensino tradicional muito criticada é a dominação
imposta ao aluno, que fica sujeito à delegação de conteúdos estipulados por uma minoria no
poder. Nesta perspectiva o aluno por vezes se mantém alienado, imóvel, cumprindo o que lhe é
determinado pelo sistema de ensino instaurado. Mesmo que em certos casos esta afirmação não
seja realidade, ela é a mais comum. Esta alienação fica clara no número de analfabetos no país
apresentado no início deste artigo.

Desta forma, pensando em um ensino que deveria ter uma função social de preparação do
indivíduo para sua atuação em sociedade (que é o que aqui defendemos), se faz necessário romper
com o sistema imposto é propor meio para que isso aconteça.

É na formação de um aluno crítico, capaz de refletir e pensar a própria realidade tanto individual
quanto grupalmente que a metacognição inserida no contexto de ensino pode ser ferramenta
importante na ruptura proposta acima, pois, a metacognição é de fato autorreflexão, processo
introspectivo que torna o aluno ativo em seu processo de aprendizagem e também em sua atuação
em outros âmbitos (TARRICONE, 2011).

Por se tratar de uma tecnologia simbólica, a inserção da metacognição não necessita de
equipamentos específicos e altos investimentos. Requer apenas preparo e cuidado, por isso
entendemos que ela pode ser fomentada, mas depende de questões relacionadas ao nível de ação
individual.

Um ensino voltado para preparação do sujeito para atuação no contexto de problemas sociais e
tomada de decisões requer pensamento crítico, habilidades e competências que o atual modelo de
ensino é incapaz de oferecer ao aluno.
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